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RESUMO

A educação ambiental é essencial para a formação de cidadãos conscientes e com-
prometidos com a sustentabilidade. No contexto da extensão universitária, abor-
dagens lúdicas têm se mostrado eficazes no ensino de conceitos complexos, como 
a climatologia. O presente estudo apresenta um relato de experiência do projeto 
"Relógio das Quatro Estações", desenvolvido na Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG), com o objetivo de ensinar fenômenos climáticos de forma inte-
rativa para crianças e jovens. As atividades foram estruturadas a partir de expe-
rimentação prática e materiais recicláveis, permitindo a associação entre teoria e 
prática. O projeto foi realizado em uma praça pública da cidade de Passos, MG, e 
contou com a participação de discentes de Engenharia Ambiental da UEMG, que 
atuaram como mediadores no processo de ensino-aprendizagem. Os resultados 
evidenciaram que a ludicidade e a experimentação facilitaram a assimilação dos 
conteúdos e despertaram o interesse dos participantes pela climatologia. Além 
disso, a incorporação de materiais recicláveis reforçou a conscientização sobre 
a importância da gestão de resíduos e o consumo sustentável. Conclui-se que 
o uso de estratégias pedagógicas inovadoras, como o "Relógio das Quatro Esta-
ções", contribuiu significativamente para a educação ambiental, promovendo um 
aprendizado dinâmico e incentivando a adoção de comportamentos ambiental-
mente responsáveis.

Palavras-chave: Climatologia; Atividades lúdicas; Materiais recicláveis; Mudan-
ças climáticas.
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Environmental education is essential for shaping conscious citizens committed 
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A educação ambiental desempenha um pa-
pel fundamental na sensibilização da socie-
dade para questões ambientais (Reis et al., 
2024), promovendo a formação de cidadãos 
críticos e comprometidos com a sustentabili-
dade. No contexto da extensão universitária, 
ações educativas voltadas para a climatologia 
possibilitam a disseminação do conhecimen-
to científico de forma acessível e interativa, 
aproximando a universidade da comunidade 
(Allocca; Fialho, 2021). Entre as metodolo-
gias inovadoras que podem ser empregadas, 
destacam-se as abordagens lúdicas, que faci-
litam o aprendizado e estimulam a partici-
pação ativa dos envolvidos (Oliveira et al., 
2018; Oliveira; Zezzo; Coltri, 2023).

Diante da necessidade de estratégias pedagó-
gicas que promovam o ensino de conceitos 
climáticos de maneira didática e atrativa, o 
projeto "Relógio das Quatro Estações" foi de-
senvolvido com o objetivo de ensinar clima-

tologia para crianças e jovens por meio de 
jogos e experimentação prática. A iniciativa, 
realizada em espaços comunitários, buscou 
integrar ensino, pesquisa e extensão ao pro-
porcionar atividades interativas que abor-
dassem os fenômenos climáticos e suas im-
plicações ambientais (Silva; Cardoso, 2019; 
Santana; Afonso; Silva, 2021).

Além da construção do conhecimento, o 
projeto incorporou a utilização de materiais 
recicláveis, fomentando o debate sobre a im-
portância da reutilização de resíduos e sua 
relação com a sustentabilidade (Reis et al., 
2023). Assim, além de abordar as variações 
climáticas e seus impactos, a proposta incen-
tivou práticas ecologicamente responsáveis, 
promovendo a conscientização sobre a ges-
tão de resíduos e o consumo sustentável.

Nesse contexto, este estudo tem como ob-
jetivo apresentar um relato de experiência 

to sustainability. In the context of university extension, playful approaches have 

proven effective in teaching complex concepts such as climatology. This study 

presents an experience report on the "Four Seasons Clock" project, developed at the 

State University of Minas Gerais (UEMG), aimed at teaching climatic phenomena 

interactively to children and young people. The activities were structured through 

practical experimentation and the use of recyclable materials, allowing the integra-

tion of theory and practice. The project was carried out in a public square in the 

city of Passos, MG, and involved Environmental Engineering students from UEMG, 

who acted as facilitators in the teaching-learning process. The results showed that 

playfulness and experimentation facilitated content assimilation and sparked par-

ticipants' interest in climatology. Furthermore, the incorporation of recyclable ma-

terials reinforced awareness of the importance of waste management and sustain-

able consumption. It is concluded that the use of innovative pedagogical strategies, 

such as the "Four Seasons Clock", significantly contributed to environmental ed-

ucation, promoting dynamic learning and encouraging the adoption of environ-

mentally responsible behaviors.

Keywords: Climatology; Playful activities; Recyclable materials; Climate change.
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abordando o "Relógio das Quatro Estações" 
enquanto ferramenta de educação ambien-
tal, avaliando sua eficácia na transmissão do 
conhecimento sobre climatologia e sua con-
tribuição para o desenvolvimento de uma 
consciência ambiental desde a infância.

2. O RELÓGIO DAS QUATRO ESTAÇÕES
EM AÇÃO

2.1 LOCAL DE REALIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES

No dia 8 de fevereiro de 2025, o projeto “Re-
lógio das Quatro Estações” integrou as ati-
vidades do evento "Clima em Cena" (Figura 
1), realizado na Praça do Rosário, em Passos, 
MG. O evento reuniu diversas iniciativas 
acadêmicas e científicas, incluindo o “La-
boratório das Nuvens” e outros projetos de-
senvolvidos por estudantes e iniciativas vin-
culadas a Universidade do Estado de Minas 
Gerais (UEMG), como o Centro de Ciências 
(CDC) e a Liga de Organismos Fotossinteti-
zantes (LOFS).

2.2 PÚBLICO-ALVO

O público-alvo do projeto incluiu a comu-
nidade em geral, com foco em crianças e 
professores da educação básica. A iniciativa 
buscou despertar o interesse pelo estudo da 
climatologia de maneira acessível e intera-
tiva, facilitando a compreensão dos fenô-
menos atmosféricos por meio de atividades 
lúdicas. Além disso, o projeto contou com a 
participação de discentes e docentes do cur-
so de Engenharia Ambiental e Sanitária da 
UEMG, responsáveis pela montagem do re-
lógio das quatro estações e mediação das ati-
vidades durante o evento Clima em Cena.

2.3 ELABORAÇÃO DO RELÓGIO DAS 
QUATRO ESTAÇÕES.

Os discentes do curso de Engenharia Am-
biental e Sanitária da UEMG, orientados por 
docentes das disciplinas de curricularização 
da extensão (ACE), foram responsáveis pela 
montagem e explicação do funcionamento 
do relógio das quatro estações. O planeja-
mento das dinâmicas priorizou a experi-
mentação prática e o uso de materiais reci-
cláveis, promovendo a construção ativa do 
conhecimento e incentivando a conscienti-
zação ambiental.

Para representar as quatro estações do ano, 
foram elaboradas atividades específicas com 
a finalidade da exploração dos conceitos 
fundamentais da climatologia, conforme 
organizado no quadro 1 e apresentado na 
figura 2.

Figura 1. Folder de divulgação do evento “Clima em Cena”

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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climáticas e os impactos dessas mudanças ao 
longo do tempo.

A apresentação iniciou-se com uma expli-
cação do conceito e da estrutura do relógio 
das quatro estações, destacando sua função 
como recurso pedagógico. Cada estação foi 
abordada de forma sequencial, começando 

2.4 APRESENTAÇÃO DO RELÓGIO DAS 
QUATRO ESTAÇÕES NA PRAÇA DO 
ROSÁRIO EM PASSOS, MG

A proposta baseou-se em uma abordagem 
lúdica, na qual o relógio representa as qua-
tro estações do ano, funcionando como uma 
ferramenta didática para ilustrar as variações 

Representação didático/lúdica e abordagens

Foi construído um boneco de neve com copos descartáveis, o que 
possibilitou a abordagem de conceitos como temperatura, sazonalidade e a 
influência do clima nas diferentes regiões do planeta (Figura 2a).

Considerando a maior incidência de chuvas no Brasil durante essa estação, 
o ciclo da água foi demonstrado em painéis (Figura 3) por meio da 
evaporação, evapotranspiração e precipitação. Além disso, um pluviômetro 
foi construído e utilizado para a demonstração da coleta e medição da 
quantidade de chuva (Figura 2b).

A dinâmica dos ventos foi explorada com a construção de uma biruta e um 
catavento, destacando sua relevância para a meteorologia e a navegação 
aérea (Figuras 2c e 2d). Complementando a atividade, um anemômetro foi 
apresentado para demonstrar a medição da velocidade do vento e suas 
aplicações na engenharia e na prevenção de desastres naturais (Figura 2e).

Foram trabalhadas questões relacionadas à umidade do ar e à influência 
climática no desenvolvimento das plantas, utilizando experimentos que 
evidenciaram a importância da água no ciclo de vida vegetal (Figura 3).

Estação do ano

Inverno

Verão

Outono

Primavera

Quadro 1. Atividades lúdicas abordadas no “Relógio das Quatro Estações”

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Figura 2. Materiais didáticos elaborados com materiais recicláveis pelos discentes de Engenharia Ambiental e Sanitária: a) 
boneco de neve feito com copos descartáveis; b) pluviômetro; c) biruta confeccionada com TNT e materiais recicláveis; d) 

catavento representando a direção do vento; e e) anemômetro utilizado para medir a velocidade do vento

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

a) b) c) d) e)
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pela primavera, cuja ênfase recaiu sobre as al-
terações de temperatura, o florescimento das 
plantas e a importância da biodiversidade 
para os ecossistemas. Para reforçar os concei-

tos apresentados, foi realizada uma atividade 
prática de observação das plantas, destacan-
do o papel essencial da vegetação na regula-
ção do clima (Figura 3).

Figura 3. Público presente na praça interagindo com as atividades do projeto: exemplificando a 
aprendizagem ativa e a utilização de recursos lúdicos para ensinar sobre climatologia

Fonte: redes sociais dos autores (2025).

Seguiu-se com o verão, caracterizado por 
temperaturas elevadas e chuvas intensas em 
várias regiões. Para ilustrar o ciclo da água, foi 
utilizada a demonstração de um pluviômetro 
(Figura 2b), com o qual os participantes pu-
deram medir a quantidade de precipitação. 
Um painel ilustrativo foi utilizado para faci-
litar a compreensão das fases do ciclo hidro-
lógico, como vaporização, evapotranspiração 
e precipitação (Figura 3).

Na fase do outono, abordou-se a transição 

para temperaturas mais amenas, a queda das 
folhas das árvores e as alterações nas corren-
tes de vento. Foi introduzido o uso de instru-
mentos meteorológicos, como a biruta (Figu-
ra 2c), catavento (Figura 2d) e anemômetro 
(Figura 2e), explicando como esses dispositi-
vos contribuem para a medição da direção e 
intensidade do vento, aspectos cruciais para 
a meteorologia e a navegação.

Por fim, foi abordado o inverno, estação ca-
racterizada por temperaturas mais baixas e 
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redução nas precipitações em algumas re-
giões. Durante a etapa, foi realizado o exer-
cício de construção de um boneco de neve 
(Figura 2a) utilizando copos descartáveis, de 
modo a ilustrar conceitos de temperatura e 
sazonalidade, além de destacar as implica-
ções climáticas dessa estação.

A avaliação das atividades desenvolvidas no 
projeto ocorreu de forma observacional e for-
mativa (Quadro 2), com foco na análise qua-

litativa das interações entre os participantes 
e na resposta imediata às propostas lúdicas 
e educativas apresentadas. Optou-se por não 
aplicar instrumentos formais de avaliação in-
dividual, como questionários ou entrevistas, 
priorizando uma abordagem mais espontânea 
e integrada ao contexto das oficinas. A coleta 
de impressões foi realizada por meio de regis-
tros informais dos educadores, anotações em 
diário de campo e análise da participação ati-
va dos estudantes durante as dinâmicas.

Quadro 2. Descrição das etapas, recursos utilizados e formas de registro qualitativo das atividades realizadas

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

2.5 RESULTADOS ALCANÇADOS COM A 
PROPOSTA

A dinâmica do projeto proporcionou uma 
interação contínua entre os participantes, 
os discentes e os docentes de Engenharia 
Ambiental e Sanitária (Figuras 3 e 4), facili-
tando a assimilação dos conceitos de clima-

tologia e o entendimento dos fenômenos 
climáticos. A metodologia lúdica, combina-
da com o uso de materiais recicláveis, não 
apenas favoreceu o aprendizado (Santos, 
2019), mas também se alinhou aos princí-
pios da educação ambiental crítica, a qual 
busca promover a reflexão sobre os modos 
de produção e consumo, dialogando com a 

Etapa Descrição da atividade Recursos utilizados
Forma de registro e 

avaliação

Planejamento pedagógico

Desenvolvimento das 
oficinas

Interação com os 
participantes

Avaliação formativa e 
observacional

Sistematização dos 
resultados

Definição dos conteúdos 
relacionados à 

climatologia e educação 
ambiental.

Aplicação de dinâmicas 
lúdicas e práticas com 
materiais recicláveis 

(jogos, experimentos).

Atividades em grupo com 
mediação de docentes e 
discentes extensionistas.

Reflexão coletiva dos 
educadores após as 

oficinas.

Organização das 
evidências e relatos para 

construção de um relatório 
técnico.

Reuniões com a equipe; 
materiais didáticos; revisão 

bibliográfica.

Materiais recicláveis, 
cartolinas, tintas, papelão, 

jogos adaptados.

Roda de conversa, 
jogos educativos, 

experimentação coletiva.

Diário de campo; reuniões 
de equipe.

Fotografias, relatos, 
materiais produzidos pelos 

alunos.

Registro em diário de 
campo e atas de reuniões.

Observação direta; 
fotografias; anotações 

espontâneas dos 
educadores.

Registros informais 
sobre a participação e 

engajamento dos alunos.

Análise qualitativa dos 
relatos e reflexões dos 

mediadores.

Avaliação descritiva da 
resposta dos participantes 

às atividades propostas.
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perspectiva de transformação social (Gadot-
ti, 2009; Loureiro, 2020). Essa abordagem 
demonstrou-se eficaz na promoção de uma 
educação mais inclusiva e acessível, desta-

cando o papel da extensão universitária na 
disseminação de práticas pedagógicas ino-
vadoras e sustentáveis (Reis et al., 2024).

a) b)

Figura 4. a) Criança interagindo com o relógio estações; e b) Discentes e docentes trabalhando no 
projeto "Relógio das Quatro Estações ", evidenciando a colaboração entre ensino e extensão

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

No contexto do presente estudo, as aborda-
gens adotadas por diferentes autores demons-
tram como o uso de recursos interativos pode 
facilitar o aprendizado de fenômenos climá-
ticos complexos, aproximando os conteúdos 
da realidade dos alunos. Nos estudos de Go-
mes e Sacramento (2017), o uso de desenhos 
sobre paisagens climáticas foi uma estratégia 
eficaz para ampliar o entendimento de crian-
ças do 6º ano do Ensino Fundamental. Por 
meio de atividades lúdicas, os autores desta-
caram que o uso didático de painéis e ilustra-
ções facilita a visualização e compreensão de 
conceitos complexos, essencial para o ensino 
de Geografia.

De maneira semelhante, Melo et al. (2018) 
aplicaram atividades práticas com alunos do 
6º ano de uma escola pública, incentivan-
do-os a construir instrumentos para coletar 
dados atmosféricos, como anemômetros e ba-
rômetros. A confecção desses materiais didáti-
cos despertou o interesse dos alunos, possibi-

litando conexões entre os conceitos estudados 
e seu cotidiano, o que favoreceu a assimilação 
e aplicação dos conteúdos trabalhados.

A abordagem lúdica de Santos (2019), ao 
adaptar o jogo da velha para o ensino de cli-
matologia, é outro exemplo de como jogos 
e atividades interativas podem ser incorpo-
rados ao ensino para tornar o aprendizado 
mais envolvente. O jogo gerou um ambiente 
de curiosidade e competição saudável, per-
mitindo que os alunos explorassem questões 
climáticas de sua cidade e compreendessem 
fenômenos cotidianos de forma descontraí-
da. A ênfase na integração do contexto es-
pacial dos alunos, como proposto por San-
tos (2019), é um ponto crucial, pois o ensino 
contextualizado favorece uma compreensão 
mais significativa e próxima da realidade dos 
estudantes. Essas estratégias dialogam di-
retamente com as metodologias ativas, que 
visam promover uma aprendizagem signi-
ficativa ao envolver os estudantes de forma 
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participativa e contextualizada (Silva; Duar-
te, 2023). Além disso, encontram respaldo 
na abordagem defendida por Lima e Tristão 
(2021), que consideram a educação ambien-
tal como um processo formativo que articula 
teoria e prática, com foco na construção de 
valores voltados à sustentabilidade.

No entanto, os desafios enfrentados durante 
a execução das atividades merecem atenção, 
especialmente no contexto da educação am-
biental e do uso de materiais recicláveis. Um 
dos principais obstáculos foi a adaptação dos 
conteúdos para atender a diferentes faixas 
etárias, o que exigiu ajustes contínuos nas 
abordagens pedagógicas para garantir que 
todos os participantes compreendessem os 
conceitos climatológicos de maneira eficaz. 
A diversidade do público-alvo demandou es-
tratégias didáticas flexíveis e acessíveis, evi-
denciando a importância de metodologias 
adaptáveis para atender às necessidades es-
pecíficas de cada grupo. Isso reforça a rele-
vância de desenvolver práticas pedagógicas 
inclusivas e dinâmicas, especialmente em 
ações de extensão universitária.

Corroborando com essa abordagem, Silva et 
al. (2023), em seus estudos sobre composta-
gem em escolas públicas, destacaram que as 
atividades extensionistas devem ser adaptadas 
ao público-alvo. Essa adaptação é crucial, pois 
influencia diretamente na escolha das estraté-
gias, abordagens e recursos pedagógicos, que 
devem ser apropriados para cada faixa etária 
e permitir a integração entre teoria e prática.

Além disso, a opção pelo uso de materiais re-
cicláveis como suporte às atividades, embora 
ambientalmente sustentável (Reis et al., 2024) 
e alinhada aos princípios da economia circu-
lar, impôs desafios logísticos. Foi necessário 
um planejamento criterioso para assegurar 
que os materiais fossem não apenas adequa-

dos, mas também seguros para a manipulação 
pelas crianças. Esse processo envolveu a sele-
ção de insumos reaproveitáveis, garantindo a 
viabilidade técnica das atividades sem com-
prometer a experiência pedagógica.

Ademais, é possível considerar a replicação 
deste projeto em outros contextos educacio-
nais, tanto urbanos quanto rurais. A propos-
ta pode ser adaptada a diferentes realidades 
escolares, desde que respeitadas as especifici-
dades locais. Por exemplo, em comunidades 
onde há mais acesso à tecnologia, pode-se 
incorporar recursos digitais, como aplicativos 
meteorológicos ou simulações virtuais. Em 
locais com menos infraestrutura, o foco pode 
ser mantido em atividades manuais e práticas, 
sempre preservando a essência participativa e 
ambientalmente consciente da proposta.

Adicionalmente, é importante relacionar 
essas práticas aos desafios contemporâneos 
da Educação Ambiental, conforme orienta-
ções da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). A BNCC enfatiza a formação inte-
gral do aluno, o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais e o engajamento 
com problemas reais do cotidiano, como as 
mudanças climáticas. A proposta do projeto 
dialoga diretamente com essas diretrizes ao 
promover o protagonismo estudantil, o pen-
samento crítico e a valorização do território e 
da realidade local. Ainda assim, é necessário 
aprofundar a articulação entre essas ativida-
des e os componentes curriculares específi-
cos da área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, fortalecendo a intencionalidade 
pedagógica das ações realizadas.

Por fim, destaca-se que a aplicação de ati-
vidades lúdicas, como o relógio das quatro 
estações, também revela o potencial das di-
nâmicas interativas para promover a cons-
cientização ambiental desde a infância. Ao 
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envolver crianças em experiências práticas 
e lúdicas ligadas à climatologia, promove-se 
uma aprendizagem mais significativa e du-
radoura. Essas práticas incentivam a cons-
trução de uma consciência crítica voltada 
para os desafios ambientais. Quando con-
tinuadas e ampliadas, tais iniciativas forta-
lecem a educação ambiental em múltiplos 
contextos, da sala de aula à comunidade, e 
estimulam uma nova forma de compreen-
der e agir diante das transformações climá-
ticas que afetam o cotidiano.

CONCLUSÕES

As atividades propostas no “Relógio das Qua-
tro Estações” demonstraram ser eficazes na 
promoção do entendimento dos conceitos de 
climatologia e no fortalecimento da conexão 
entre teoria e prática. Além disso, a interação 
direta dos alunos com os conteúdos permitiu 
maior compreensão dos fenômenos atmosfé-
ricos e suas implicações no cotidiano, favore-
cendo uma aprendizagem significativa. Ob-
servou-se, também, que o uso de materiais 
recicláveis nas atividades contribuiu para a 
conscientização ambiental dos alunos, ali-

nhando-se aos objetivos de promover práti-
cas sustentáveis.

As abordagens pedagógicas precisam ser flexí-
veis o suficiente para atender às necessidades 
de grupos com níveis distintos de compreen-
são, o que exige um planejamento cuidadoso 
e ajustes constantes nas atividades. A utiliza-
ção de materiais recicláveis, embora vantajosa 
do ponto de vista ambiental, também impõe 
desafios logísticos, pois é necessário garantir 
que esses materiais sejam adequados e seguros 
para o uso das crianças. Esses desafios ressal-
tam a importância de metodologias dinâmi-
cas e adaptáveis, especialmente em contextos 
de extensão universitária, nos quais o público 
é diverso e os recursos disponíveis podem ser 
limitados.Por fim, as atividades extensionis-
tas, quando bem estruturadas e adaptadas ao 
público-alvo, mostram-se como uma podero-
sa ferramenta no processo de ensino-apren-
dizagem. A continuidade e ampliação dessas 
iniciativas são fundamentais para promover 
a educação ambiental e formar cidadãos mais 
críticos e comprometidos com as questões cli-
máticas e ambientais, contribuindo para um 
futuro mais sustentável.
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